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Maus-tratos
a animais

em RP

Passagem fica
mais cara

em RP

O ex-vice prefeito e candidato ao Paço nas eleições deste ano, Dedé 
da Folha, é acusado por pessoas que trabalharam em sua campanha 

de usar documentos dos trabalhadores para fraudar sua prestação 
de contas. O problema é que por causa disso, diversas pessoas que 
necessitam de benefícios do governo, como o Bolsa Família, estão 

perdendo os direitos pois teriam doado dinheiro para a campanha do  
então candidato. Veja mais!
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O período pós-eleitoral
	 Esse período Pós-
-eleições tem sido muito 
curioso. O desrespeito por 
parte de alguns vereadores 
e do prefeito da cidade tem 
extrapolado qualquer linha 
do bom senso. O prefeito 
Saulo, na tentativa de não ul-
trapassar os limites impostos 
por lei, tenta a todo custo, há 
pouco mais de um mês an-
tes de acabar seu mandato, 
secar custos de todos os 
cantos, deixando de pagar 
funcionários, e fazer diversos 
repasses.
	 Já os vereadores 
da cidade, que antes das 
eleições já estavam acostu-
mados com o desrespeito 
e atrasavam cerca de uma 
hora por sessão, fizeram 
ainda pior na assembleia da 
última terça-feira (8). Após 
mais de uma hora e meia de 
atraso, o presidente da Câ-

mara, José Nelson de Bar-
ros (PMDB), iniciou a sessão 
para, logo em seguida, fina-
lizá-la. Não foram nem cinco 
minutos de sessão. Diversos 
vereadores protestaram pelo 
ocorrido, afinal de contas, al-
guns já estavam aguardando 
há cerca de duas horas pelo 
início, já que alguns poucos 
costumam chegar no horá-
rio. A população e os profis-
sionais de imprensa, que ali 
estão para fiscalizar os atos 
dos vereadores, são desres-
peitados rotineiramente por 
legisladores que não têm 
sequer a competência para 
chegar no horário, imagine 
então para realizar suas fun-
ções públicas, para as quais 
foram eleitos.
	 Outro assunto que 
me chamou muito a aten-
ção é uma denúncia feita por 
munícipes que trabalharam 

para a campanha de Dedé 
da Folha.
	 De acordo com as 
denúncias, quando candida-
to, ele teria usado o número 
de CPF de algumas traba-
lhadoras para fraudar sua 
prestação de contas junto 
a Justiça Eleitoral fazendo 
falsas doações para sua 
campanha. Acontece que 
algumas pessoas eram be-
neficiárias do Bolsa Família, 
e por conta disso perderam 
o benefício, já que não pode-
riam fazer doações eleitoral, 
pois seriam pessoas neces-
sitadas.
	 O pós-eleitoral está 
sendo ainda pior que o perío-
do de campanha. Só espero 
que os moradores da cida-
de não se esqueçam destes 
casos, e daqui quatro anos, 
votem em quem realmente 
merece sua confiança.
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Foto Denúncia

Moradores da rua Santa 
Rita de Cássia, na Vila 
Aurora, reclamam das 
condições da rua após 
a Sabesp ter realizado 
obras no local. Muníci-
pes reclamam que após 
o término da intervenção, 
a empresa não retornou 
para restaurar a rua.



3 CIDADES
Artista de RP reproduz celebridades

Por Ygor Andrade

	 Arte e Ribeirão Pires 
são palavras que estão liga-
das. São músicos, atores, 
pintores, escultores, com tra-
balhos diferenciados pela pe-
culiaridade, pela originalidade 
ou, como no caso do artista 
plástico, Elizeu Rico, pela de-
licadeza.
	 Elizeu começou de-
pois que amigos e familiares 
o incentivaram a usar o dom 
para ganhar a vida. “Um dia 
ofereci um trabalho para uma 
loja na Av. Paulista e em me-
nos de três horas venderam 

uma miniatura da Frida Kha-
lo”, diz ele, comentando a 
pior parte do trabalho. “Acre-
dito que seja viver da arte. 
Em um país de constante cri-
se governamental, a arte não 
é valorizada”.
	 Sucesso garantido 
entre fãs de grandes celebri-
dades, Elizeu destaca que a 
maioria dos pedidos são de 
Frida Khalo, Clarice Lispec-
tor e artistas de Hollywood. 
“Vendo meus trabalhos pela 
Livraria Cultura; Frida e Cla-
rice são sucesso de vendas. 
Expus ícones do designe e 
arquitetura como miniaturas 

de Oscar Niemeyer, Lina Bo 
Bardi e a réplica da renoma-
da Tomie Ohtake que foi dada 
de presente para Rui Ohtake, 
e hoje faz parte do acervo do 
Instituto”, comemora.
	 Além destas expo-
sições e do reconhecimento 
de grandes nomes da cultura 
pop brasileira, Elizeu também 
tem o reconhecimento de 
uma das maiores empresas 
de comunicação do mundo. 
A Rede Globo usou, como 
parte do cenário de uma de 
suas novelas, as miniaturas 
de Elizeu. “A parceria com 
a novela aconteceu por que 
um grande amigo é primo de 
uma produtora do autor Ma-
noel Carlos; ela mostrou meu 
trabalho, eles adoraram e as 
miniaturas da Frida Kahlo fi-
zeram parte da decoração da 
novela”, disse finalizando que 
“a maioria das minhas peças 
vendo na minha página do 
Facebook ou no Instagram”.

D
ivulgação

Anuncie no Diário!
4827-5757

passagens deve aconte-
cer até o final do mês de 
novembro, após trâmites 
burocráticos e se for apro-
vada pelos setores respon-
sáveis. Por meio de nota, a 
Rigras disse que “supor-
tou aumentos de salário 
e de serviços por quase 
dois anos, sem repassar 
ao munícipe” e apresentou 
ao Prefeito, planilha que 
justificaria um aumento até 
mesmo para R$4.25.
	 A Prefeitura de Ri-
beirão Pires negou que os 
pagamentos tenham atra-
sado por falta de repasses, 
e que a paralisação fosse 
um problema no qual ela 
tivesse envolvida, garan-
tindo que os repasses são 
realizados por meio de 
descontos no ISS da em-
presa.

	 No início desta se-
mana, funcionários da Ri-
gras paralisaram seus ser-
viços por ainda não terem 
recebido o pagamento re-
ferente ao mês de outubro. 
A greve teve início às 9h e 
só terminou às 13h, depois 
que o Prefeito Saulo Be-
nevides, aceitou aumentar 
a tarifa de R$3,50 para R$ 
3,80.
	 Esse aumento, faz 
com que Ribeirão Pires dei-
xe de ser a única cidade do 
Grande ABC com as meno-
res tarifas. O aumento das 

Estação de trens da CPTM muda de nome
As placas da Linha 10-Tur-
quesa estão sendo atualiza-
das para o novo padrão de 
identificação da CPTM.
	 Antônio Bespalec 
era Arquiteto e Urbanista e 
também foi vereador e se-
cretário de Meio Ambiente 
da cidade. Já se candidatou 
à prefeitura de Ribeirão Pi-
res, mas não teve vitória nas 
urnas.
	 O arquiteto, e tam-
bém político, faleceu em 
abril de 2008 em decorrên-
cia de um câncer

beirão Pires.
	 O nome foi altera-
do para obedecer o projeto 
de Lei, aprovado pela As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo e sancionado pelo go-
vernador em junho de 2013. 

	 Há pouco mais de 
dois meses a Estação Fer-
roviária de Ribeirão Pires so-
freu algumas mudanças em 
seu nome, passando agora, 
a ser conhecida como Esta-
ção Antônio Bespalec – Ri-

Passagem de ônibus ficará mais 
cara em Ribeirão Pires

Rafael Ventura/D
iárioRP
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Por falta de pagamento, alunos da Paulo Freire podem ficar sem aulas

Por Ricardo Ribeiro
	
	 A escola Paulo Frei-
re, desde a inauguração, 
formou muitos profissionais 
e ajudou famílias a supera-
ram crises e mudarem os 
rumos. No entanto, os pro-
fessores tiveram de cruzar  
os braços por falta de paga-
mento.
	 “Uma das coisas 
que mais nos chateia é que 
falta apenas um mês para 
várias turmas se formarem, 
mas, por conta da falta de 
pagamento do nosso salá-
rio, nós tivemos de paralisar 
os serviços. São turmas de 

muitos cursos que serão 
prejudicadas”, disse um 
professor que preferiu não 
se identificar.
	 O motivo pela falta 
de pagamento? De acordo 
com o educador, é que a 
Prefeitura estaria alegando 
que por conta de dívidas 
dos professores com o Exe-
cutivo, os salários estariam 
bloqueados. “Uma funcio-
nária da Secretaria de Assis-
tência Social avisou que nós 
não receberíamos o salário 
porque temos dívidas com 
o Paço Municipal, só que no 
ato da nossa contratação, 
não nos avisaram de nada. 

Nós informamos que para-
lisaríamos os serviços e nos 
disseram que contratariam 
outros professores”, contou 
um professor que ainda ga-
rantiu que nenhum contrato 
foi assinado entre as partes, 
ele apenas emitia notas pela 
prestação de serviços.
	 O DiárioRP consul-
tou advogados para saber 
se a pratica que teria sido 
imposta pela Prefeitura tem 
base legal.  “Ao meu ver, 
isso é ilegal. Somente se a 
Prefeitura tem um parecer 
judicial que garanta o con-
gelamento do salário. No 
entanto, sem um acordo 
entre as partes não se pode 
descontar nada do salário 
do funcionário ou do presta-
dor de serviços”, esclareceu 
Dr. Patrick Pavan.
	 A reportagem do 
jornal procurou pelo Exe-
cutivo Municipal para obter 
maiores esclarecimentos, 
mas não obtivemos nenhu-
ma resposta.

A
rquivo D

iárioRP

Leo Moura reassume secretaria

	 Em janeiro de 2016, 
a atual vice-prefeita, Leo 
Moura, anunciou que sairia 
da Secretaria de Educação. 
O motivo da saída, na épo-
ca, foi por divergências com 
o prefeito Saulo Benevides e 
também por conta da candi-

datura da vice ao Paço.
	 Agora, no fim do 
mandato, Leo quer deixar 
os projetos encaminhados 
para a próxima gestão. ”Vol-
tei neste mês para dar an-
damento em alguns proje-
tos. Como vice, eu não tinha 

muita função e muitas obras 
estavam paradas. Eu que-
ro deixar tudo bem enca-
minhando para o próximo,  
para que a cidade não perca 
verbas”, explicou Leo.
	 Por conta da candi-
datura ao Paço nas eleições 
deste ano, Leo preferiu de-
talhar porque decidiu retor-
nar à Educação. “Meus prin-
cípios e meus valores foram 
mantidos, estou pensando 
no bem da cidade. Farei a 
parte técnica da gestão da 
secretaria. Um gestor pre-
cisa saber como utilizar as 
verbas, preparar licitações 
para que projetos não sejam 
perdidos”, argumentou a 
vice e agora, também secre-
tária de educação.

A
rquivo D

iário de Ribeirão Pires

Zé Nelson garante rejeição a Shopping

O projeto do Shopping Center 
deve ser votado ainda neste 
mês. É o que garante José 
Nelson de Barros (PMDB), 
presidente da Câmara dos 
Vereadores, em entrevista ao  
Jornal Diário do Grande ABC.
	 “O projeto não passa, 
vai tomar bomba. No dia 22 
de novembro (data da pró-
xima sessão), nós devemos 
votá-lo. Poucos vereadores 
são favoráveis ao projeto, e 
os que continuam sendo a 
favor, devem votar contra a 
proposta. O Shopping deve 
ficar somente para a próxima 
legislatura e em outro terre-
no”, garantiu o presidente, 

explicando ainda que a pro-
posta não possui consenso 
geral na Câmara.
	 Para ser aprovado, o 
Projeto de Lei precisa de ao 
menos 12 votos, no entanto, 
ao menos sete parlamentares 
já se manifestaram contra a 
construção do Shopping no 
terreno que abriga o Comple-
xo Ibrahim Alves de Lima.
	 Vale lembrar, que ou-
tras promessas para a vota-
ção do Shopping já foram fei-
tas pelo parlamentas, e ainda 
assim, a proposta continuou 
sendo adiada por uma ses-
são a pedido de vereadores 
governistas. 
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Por Ygor Andrade

	 Na manhã do último 
domingo (6), a Polícia Militar 
encontrou cinco corpos em 
covas rasas, em uma mata 
fechada em Mogi das Cru-
zes. Mais tarde, foi confirma-
do que os corpos eram dos 
cinco jovens que saíram da 
Zona Lesta para uma festa 
em Ribeirão Pires, e esta-
vam desaparecidos há duas 
semanas. Um dos rapazes 
usava fraldas geriátricas, por 
ser cadeirante, o que iniciou 
as suspeitas da identidade 
dos corpos. Em seguida, a 
prótese de um deles foi o que 
culminou na certeza.

Corpos de jovens desaparecidos são encontrados

	 Para o ouvidor das 
Polícias de São Paulo, Júlio 
César Fernandes Neves, a 
morte dos rapazes tem sus-
peita de execução, já que, 
ao lado dos corpos foram 
encontradas capsulas de 
munição. Alguns tinham mar-
cas de tiro na cabeça e um 
deles, ainda não se sabe o 
porquê, teve a cabeça arran-
cada. “Não dá pra dizer que 
foi decapitação. Algum ani-
mal pode ter encontrado as 
covas e feito isso, mas com 
certeza foram executados”, 
informou. Os corpos dos ra-
pazes apresentavam estado 
avançado de decomposição 
e marcas de queimadura. Um 

deles com os braços amarra-
dos.
	 Na segunda-feira 
à tarde, o exame de balís-
tica revelou que parte das 
capsulas de munição .40 
encontradas junto aos rapa-
zes, pertenciam a um lote 
comprado pela Polícia Militar 
de São Paulo, na fábrica da 
CBC (Companhia Brasileira 
de Cartuchos), localizada em 
Ribeirão Pires. Essa munição 
é para uma arma de uso res-
trito das forças de segurança 
do Estado.
	 O caso ficou conhe-
cido principalmente pelas 
redes sociais. Familiares dos 
jovens chegaram a organizar, 
por conta própria, grupos de 
buscas na esperança de en-
contrá-los com vida. Três dias 
antes, o Secretário de Segu-
rança Pública de São Paulo, 
Mágino Alves Barbosa, havia 
autorizado que equipes es-
peciais e helicópteros da PM 
fossem utilizados nas bus-
cas.
	 De acordo com infor-

POLICIAL

Reprodução

mações de outros veículos 
de comunicação, os rapazes 
estariam sendo vigiados há 
algum tempo, por serem sus-
peitos de ter envolvimento na 
morte de um Policoal Militar e 
um Guarda Civil em São Pau-
lo, e teriam sido executados 
por retaliação. Eles chega-
ram a enviar uma mensagem 
para parentes, avisando que 
no trajeto para Ribeirão Pires, 
haviam sido abordados por 
policiais militares, momento a 
partir do qual, não foram mais 
vistos por duas semanas.
	 Também na tarde da 
última segunda-feira, os pais 
de dois dos rapazes assas-
sinados, relataram a jornais 
que passaram a ser amea-
çados por policias. O Conse-
lho Estadual de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana 
(Condepe), órgão da Secre-
taria de Segurança Público 
do Estado, foi informado do 
caso. A Polícia Militar não se 
manifestou sobre o assunto.

	 Na madrugada da 
última segunda-feira (7), um 
rapaz de 31 anos sofreu um 
grave acidente de moto e 
não resistiu aos ferimentos 
na cabeça. Segundo infor-
mações, o capacete teria 
sido arremessado no mo-
mento da queda e causado 
graves traumas no crânio do 
jovem.

	 A Defesa Civil de 
Ribeirão Pires foi acionada 
para atender a ocorrência na 
Rodovia Índio Tibiriçá, próxi-
mo ao Rancho da Pamonha, 
onde uma equipe rapida-
mente chegou ao local para 
prestar os primeiros atendi-
mentos à vítima que sofreu 
uma Parada Cárdio Respira-
tória (PCR). O estancamento 

do sangue e os procedimen-
tos realizados pela equipe 
não foram suficientes para 
salvar a vida do jovem que 
morreu no local. O médico 
do SAMU percebeu o abalo 
dos presentes e disse aos 
membros da Defesa Civil 
que os ferimentos na cabe-
ça da vítima, causados pela 
queda, eram “incompatíveis 
com a vida”.
	 Essa foi a primeira 
morte por acidente de trân-
sito registrada em Ribeirão 
Pires, no mês de novembro, 
na Rodovia Índio Tibiriçá. 
Este ano, ao menos seis 
pessoas morreram vítimas 
de atropelamento ou aci-
dentes no trânsito.

Mais um morre na Tibiriçá



Gostaria de saber quais 
são os motivos que leva-
ram novamente Ribeirão 
Pires à escuridão. Esta é a 
terceira vez em um ano. No 
Parque Aliança nós temos 
um problema grave. Diver-
sas ruas estão praticamen-
te sem iluminação pública. 
Os munícipes que moram 
no bairro estão correndo 
perigo, pois os criminosos 
podem se esconder e sur-
preender que está indo ou 
chegando do trabalho. Ou-
tros bairros estão passan-
do pela mesma situação. 
A Prefeitura precisa tomar 
uma medida para que a 
situação seja normalizada 
imediatamente.

Berê questiona
novo ‘apagão’

em RP
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	 O vereador Ga-
briel Roncon (PTB) pediu 
explicações da Prefeitura 
quanto aos repasses, nos 
valores R$ 38,7 mil (muni-
cipal) e R$ 1,5 mil, destina-
dos à Casa da Acolhida e 
à Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento estão 
sendo realizados regular-
mente. O parlamentar ain-
da pediu previsões sobre 
quando os depósitos se-
rão realizados e um prazo 
para regularização, caso 
os valores não tenham 
sido repassados. A justifi-
cativa é que sem a verba, 
além da dificuldade admi-
nistrativa, moradores de 
rua não têm o que comer.

Gabriel Roncon 
questiona falta de

repasse Social

O parlamentar Rubão Fer-
nandes (PSD) enviou um 
ofício à Secretaria de In-
fraestrutura Urbana, pe-
dindo por reparos na rua 
Diamantina (próximo ao nº 
400), no Jardim Valentina. 
De acordo com o verea-
dor, várias empresas estão 
no local e encontram sé-
rias dificuldades para rece-
berem as mercadorias por 
parte dos fornecedores, 
prejudicando a produção 
das mesmas, além de pre-
judicar também os funcio-
nários que trabalham no 
local.  Ainda segundo Ru-
bão a via apresenta uma 
série de buracos e enor-
mes valetas.

Rubão solicita
reparos no Jd

Valentina

Parece que 
houve uma 
invasão na 
Câmara Mu-
nicipal de Ri-
beirão Pires 

esta semana. No entanto 
o invasor, se tratava de um 
gambá que, mesmo peque-
no, conseguiu fazer uma 
bagunça. Há boatos que 
uma assessora saiu gritan-
do desesperada: “Socorro, 
o gambá quer me comer”.

BOCHICHOS
DA

ESTÂNCIA
Um compilado de fofocas da cidade

Invasão Tudo certo Está demitido!
Ao que tudo 
indica, o 
prefeito elei-
to, Adler 
Kiko Teixeira 
(PSB), já tem 

cerca de 80% de todo o se-
cretariado definido para ini-
ciar os trabalhos em janeiro 
do próximo ano. No entan-
to, a divulgação dos nomes 
deve acontecer apenas na 
primeira semana de dezem-
bro, em uma coletiva.

Parece que 
com a derro-
ta nas urnas, 
o prefeito em 
final de man-
dato, Saulo 

Benevides (PMDB), tem 
demitido diversas pessoas 
do governo, inclusive vários 
secretários. No entanto, mi-
nutos depois são recontra-
tados. Tem secretário que 
foi demitido e recontratado 
até 4 vezes no mesmo dia.

O DiárioRP não confirma a veracidade dos fatos, pois essa coluna publica fofocas.
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Por Ygor Andrade

	 Duas mulheres re-
gistraram boletim de ocor-
rência contra o ex-candida-
to a prefeito de, Edinaldo de 
Meneses, o Dedé. Segundo 
consta no BO, elas teriam 
sido intimadas pela Justiça 
Eleitoral, para explicar su-
postas doações ao político 
durante a campanha elei-
toral. O agravante, é que 
ambas são beneficiárias do 
Programa Bolsa Família, do 
Governo Federal, e em tese, 
não poderiam realizar as do-
ações, que foram no valor 
de R$900,00.
	 As duas famílias, 

que teriam sido vítimas des-
ta ação do ex-candidato, só 
ficaram sabendo das “do-
ações”, na segunda-feira 
pós-eleição, quando as inti-
mações chegaram em suas 
residências. “Eu nunca doei 
nada para a campanha de 
ninguém. Aliás, eles nos fi-
zeram assinar um contrato 
de trabalho voluntário, mas 
nos pagaram o mesmo valor 
dessa doação que estão me 
acusando de ter feito”, deta-
lhou uma das denunciantes.
	 De acordo com as 
duas mulheres, ambas de-
sempregadas, “as coisas 
começaram a ficar estra-
nhas, quando pedimos uma 
cópia do contrato para ve-
rificar alguns dados”. “Eles 
nos disseram que não havia 
necessidade. Eu pedi para 
sair por que tenho filho pe-
queno e preciso cuidar dele. 
Não havia nenhuma clausula 
contratual informando que 
caso alguém saísse, teria 
que pagar uma multa no va-
lor de 900 reais. Eles alega-
ram depois, que essa multa 
seria depositada em forma 
de doação”, descreveu a se-
gunda vítima.
	 Ainda segundo as 

vítimas, havia um grupo no 
aplicativo WhatsApp onde 
algumas pessoas que tra-
balharam na campanha de 
Dedé conversavam. Elas in-
formaram que em um rápi-
do bate-papo, fora dito que 
outras 22 pessoas teriam 
recebido a intimação. Um 
dos assessores de Dedé, 
Robson Hilário dos Santos, 
teria recolhido parte das in-
timações prometendo que 
uma advogada resolveria 
o problema, no entanto, 
um mês após as eleições, 
os benefícios do Programa 
Bolsa Família ainda estão 
bloqueados.  
	 Questionada so-
bre sua defesa em relação 
a perda de seu benefício, 
uma das denunciantes dis-
se que “não tem condições 
de pagar um advogado para 
sua defesa”. “Nós somos 
pobres, moço. Não tenho 
chance de bater de frente 
com um homem poderoso 
como ele (Dedé)”.
	 O Diário de Ribeirão 
Pires tentou contato com o 
político, por meio de liga-
ções telefônicas, mas até o 
fechamento desta edição, 
não conseguiu localizá-lo.
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Ex-militantes acusam Dedé de fraudar doações de campanha
POLÍTICA

	 O início da próxima 
gestão não será nada fácil. 
Além de lidar com vários 
problemas estruturais na 
cidade, como a situação 
crítica da saúde, o orça-
mento para 2017 deve ser 
menor em até R$ 70 mi-
lhões, ficando na casa dos 
R$ 327 milhões
	 O Projeto de Lei 
ainda deve ser apreciado 
pela Câmara dos Vereado-
res. No entanto, os núme-
ros são apenas previsões 
daquilo que pode ser ar-
recadado. Se tomarmos 
por base o orçamento de 
2016, que estava avaliado 
em cerca de R$ 395 mi-
lhões, entretanto, a Prefei-
tura arrecadou pouco mais 
de R$ 168 milhões, menos 

Ribeirão Pires terá 
orçamento menor em 2017

da metade do previsto.
	 Caso aprovado, a 
Saúde terá um corte em 
mais de 10%. Em 2016, 
o orçamento para a pas-
ta estava cotado em mais 
de R$ 90 milhões, já para 
2017, o setor deve receber 
aproximadamente R$ 81,9 
milhões. A previsão orça-
mentária para a Educação 
teve um acréscimo de R$ 2 
milhões em relação ao ano 
passado, ficando em R$ 
81,4 milhões.
	 A Câmara que re-
centemente teve proble-
mas com os repasses do 
Executivo Municipal, fato 
que gerou revolta em al-
guns funcionários do Legis-
lativo, deve receber cerca 
de R$ 10 milhões em 2017.

CÂMARA MUNICIPAL DE RIO GRANDE DA SERRA
Tomada de Preço nº 01/2016 Processo nº 012.10.2016

 A Câmara Municipal de Rio Grande da Serra, torna público que se encontra aberta Tomada de 
Preço nº 01/2016 do tipo menor preço, para contratação de empresa para prestação de serviços com 
fornecimento de sistemas informatizados para microcomputadores abrangendo migração, conversão 

de dados, implantação, capacitação do quadro de pessoal e assistência técnica mensal, visando 
atender aos setores desta administração, conforme o caso, sendo: Orçamento – Programa, Execução, 
Orçamentária, Contabilidade Pública e Tesouraria, Administração de Pessoal, Almoxarifado, Patrimô-
nio, Portal da Transparência, Controle Interno, Compras, Licitações e Gerenciamento de Contratos. 
Abertura 10:00 horas, dia 06/12/2016. O edital será fornecido aos interessados de 2ª à 6ª feira, das 

09:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 16:00 horas, no Setor de Licitações, na Rua Prefeito Carlos Jose 
Carlson, nº 09, 2ª andar, Centro, Rio Grande da Serra. Informações Tel.: 4820-1025.

EXTRATO DE CONTRATO
Contratante: Câmara Municipal de Rio Grande 

da Serra  Contratado: Auto Posto Ribeirão Pires 
LTDA. Processo nº 011.08.16. Contrato:  nº 

003/2016 – Objeto: Fornecimento de Combustí-
vel. Fundamento: Art. 24, inciso II, Lei 8.666/93 
e demais alterações. Valor estima Global  R$ 
59.608,60 ( Cinquenta e nove mil seiscentos 
e oito reais e sessenta centavos). Prazo 12 

meses. Vigência 23/09/2016 a 22/09/2017. Ver. 
Manoel Messias Lima – Presidente.

Final de legislatura é marcada por ‘papelão’
	 Foram poucas as 
sessões produtivas após 
as eleições municipais des-
te ano. Em muitas assem-
bleias vários ou todos os 
itens foram adiados da pau-
ta. Anteriormente, tais medi-
das desagradavam apenas 
aos munícipes, no entanto, 
a inércia do Legislativo nos 
últimos meses começou a 
incomodar inclusive a al-
guns parlamentares.
	 Antes de a sessão 
começar, alguns legislado-

res já questionavam o que 
seria votado, existia até a 
expectativa de que o pro-
jeto do Shopping seria vo-
tado, entretanto, chegou a 
informação de que a pauta, 
mais uma vez, seria adiada. 
“Que papelão nós estamos 
fazendo perante à popula-
ção”, criticou um vereador 
visivelmente irritado.
	 Outro parlamentar 
criticou a atual situação da 
Câmara Legislativa. “Não 
aguento mais vir aqui para 

não fazer nada e não votar 
nenhum projeto. É um des-
caso”, lamentou.
	 Após uma hora e 
meia de atraso, a sessão 
começou. Contudo, o líder 
do governo na Câmara, 
Hércules Giarola (PMDB) 
pediu o adiamento de toda 
a pauta por uma sessão. 
Logo após os itens terem 
sido postergados, a assem-
bleia, que mal tinha comple-
tado os cinco minutos de 
duração, foi encerrada.

REUNIÃO CONSEG
O Conselho de Segurança vem, através deste, 
informar à toda a população de Ribeirão Pires 

que a reunião itinerante que se realizaria no dia 
09/11/2016 teve sua data alterada para o dia 

17/11/2016, às 19h na rua Adolfo Joane Zampol, 
nº 352 - Vila Suissa, Ribeirão Pires/SP(Próximo 

ao Colégio Objetivo e Padaria Maristela). A 
mudança é por conta de solicitação dos mo-

radores que, devido a frequência de furtos em 
residências, solicitam providências.



Por Ygor Andrade

	 Uma munícipe de-
nunciou por meio das redes 
sociais, uma moradora do 
Jardim da Paz, em Ribeirão 
Pires, que teria aprisionado 
dezenas de cães em sua 
casa sem estrutura para abri-
gar os animais.
	 A equipe do Diá-
rioRP esteve no local e ave-

riguou que mais de 20 cães 
são mantidos em um espaço 
de pouco mais três metros 
quadrados. Há sinais de vio-
lência que podem ter sido 
causados por brigas entre 
eles. Outros seis cachorros 
estão presos em um quarto 
escuro e pareciam mais vio-
lentos que os demais.
	 No local, um senhor 
visivelmente debilitado, uti-

Moradores denunciam maus-tratos a animais em RP
lizando uma bolsa de co-
lostomia, cego de um olho 
e dificuldades para andar, 
comentou que “está lá para 
fazer uma espécie de canil”. 
“Eu moro aqui. A dona me 
deixa ficar e eu vou fazendo 
os trabalhos para ela. Aqui 
não tem nada disso (cães 
sofrendo maus-tratos). Eles 
estão todos juntos, mas é só 
até eu terminar de construir (o 
canil)”, disse.
	 Questionado sobre 
a autorização para construir 
no local, o homem disse que 
a única autorização é a da 
dona do terreno. Ao lado, 
uma nascente estava sendo 
alvo dos dejetos e detritos 
da casa. “Nós sentimos um 
cheiro insuportável e todos os 
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Médicos? Só em cidades vizinhas

	 Um dos principais 
pontos da campanha de 
Saulo Benevides ainda em 
2012, ao que parece, foi 
deixado de lado ao longo 
do mandato. Semanalmen-
te, o DiárioRP denunciou 
várias irregularidades sobre 
a Saúde na cidade e mes-
mo com decisão judicial, o 
Paço e a Santa Casa ainda 
não normalizaram os servi-
ços nas unidades hospitala-
res do município.
	 No último fim de se-
mana, quem foi à UPA ou 
ao Hospital São Lucas en-
controu dificuldades em ser 
atendido. Por se tratar de 
uma maternidade pública 

deveria ter Ginecologistas e 
Pediatras de plantão, mas 
não foi isso o que ocorreu. 
Em um comunicado datado 
de 5 de novembro, a uni-
dade de saúde informa que 
está sem médicos e pede 
para que o fluxo de emer-
gência e urgência no setor 
de maternidade seja des-
viado para  outros hospitais.
	 Outro ponto que 
chama a atenção é que 
pelo documento, o dire-
tor administrativo da Santa 
Casa, Edinaldo Paulo dos 
Reis parece estar ciente da 
situação, mesmo após a 
justiça ter determinado que 
tanto a empresa responsá-

vel pela gestão do hospital 
bem como a Prefeitura nor-
malizassem a escala médi-
ca.
	 Na UPA a situação 
não era muito diferente. 
Em comunicado destinado 
ao Corpo de Bombeiros e 
à Rede de Ambulâncias, a 
Unidade de Pronto Atendi-
mento pediu que os pacien-
tes fossem encaminhados a 
outros locais por ter apenas 
um clínico geral na escala, 
mas sem emergencista ou 
ortopedista no plantão.
	 Vários munícipes, 
através das redes sociais, 
comunicam que tiveram de 
procurar atendimento médi-
co em hospitais de cidades 
vizinhas e, na maioria das 
vezes, todos se dizem satis-
feitos. A UPA de Rio Grande 
da Serra tem recebido vá-
rios ribeirão-pirenses nas úl-
timas semanas. Procurada, 
a Prefeitura não respondeu 
nossos contatos.

dias somos obrigados a ouvir 
os cães brigando. Ainda tem 
a nascente que está sendo 
contaminada, eles deixam o 
esgoto deles cair na nascen-
te”, disse Rafaela, uma das 
vizinhas que conta que há 
poucos dias, sua mãe ouviu 
os latidos dos cães e resolveu 
intervir. “Dois policiais milita-
res que passavam pelo local 
disseram que não poderiam 

entrar na propriedade, mas ai 
minha mãe entrou e ela mes-
ma soltou os cães. Ela disse 
que tinha sangue e estavam 
todos machucados. Parecia 
que estavam comendo uns 
aos outros”, comentou.
	 A moradora não es-
tava no local para dar sua 
versão dos fatos. A Prefeitura  
não respondeu nossos con-
tatos.
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